
Pelo Natal, sachar o faval

Em dezembro, lenha e dorme

No Natal a casa, junto à brasa

Não há ano a que falte o seu Natal

Os dias de Natal são saltos de pardal

Na mesa de Natal, o pão é o principal

Pelo Natal, cada ovelha em seu curral

Não há dezembro valente que não trema

Quem quiser bom alhal, semeia-o pelo Natal

Quem colhe azeitona antes do Natal, deixa metade no olival
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Presépio do Arquivo Municipal de Tavira,
Dezembro de 2020.

Estar no campo, ou na cidade. Ou até na praia, ouvindo o mar… Como a natureza nos leva a

habitar à vontade, tudo aquilo que ela nos dá. Estar em família, … e um esforço complementar,

neste tempo pandémico com os cuidados que todos vamos tendo, e como cidadãos/cidadãs

conscientes que somos … Até ao ano de 2022.

Provérbios de Natal

Dezembro de 2021

Ainda em tempo de pandemia, esta página é escrita. Mas, lembremo-nos que o ambiente está

em contexto natalício. O mês de dezembro chegou. Permitir-nos-á pensar nas circunstâncias que

todos vivemos, sobretudo pensar em palavras que chegam até nós. São disso exemplos:

tolerância, sabedoria, inclusão, património, dever, direitos, integração, vivência, memórias, entre

outras. Assim, também os provérbios nos saúdam, em tempo de Natal:


